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RESUMO
O presente artigo aborda a importância da 
afetividade, do vínculo educador-educando 
e das estratégias psicopedagógicas no de-
senvolvimento integral da criança, destacan-
do suas influências no desempenho escolar, 
na motivação e na construção da autoestima 
e da autorregulação emocional. A discussão 
fundamenta-se em estudos teóricos e pes-
quisas em psicologia do desenvolvimento 
e educação, enfatizando que a afetividade 
atua como eixo estruturante para a apren-
dizagem e para a formação socioemocional. 
Ressalta-se que relações pedagógicas base-
adas em empatia, respeito e valorização do 
estudante, aliadas a práticas psicopedagó-
gicas que promovam autoconhecimento e 
manejo emocional, contribuem para apren-
dizagens significativas, resiliência e auto-
nomia. O artigo evidencia que a integração 
entre dimensões afetiva, cognitiva e com-
portamental é essencial para a promoção 
de ambientes escolares acolhedores e para 
o fortalecimento do bem-estar infantil.
PALAVRAS-CHAVE: afetividade; vínculo edu-
cador-educando; autoestima; autorregula-
ção emocional; psicopedagogia.

1 INTRODUÇÃO

O estudo da afetividade e das relações inter-
pessoais no contexto educacional revela-se 
fundamental para a compreensão do de-
senvolvimento integral da criança, uma vez 
que o processo de aprendizagem vai muito 
além da aquisição de conteúdos e habilida-
des cognitivas. A infância configura-se como 
período crítico para a formação de vínculos 
afetivos, para o desenvolvimento da auto-
estima e da autorregulação emocional, di-
mensões que influenciam diretamente a 
motivação, o engajamento e o desempenho 
escolar. Nesse cenário, compreender como 
a afetividade, o vínculo educador-educando 
e as estratégias psicopedagógicas interagem 
torna-se essencial para a criação de práticas 
pedagógicas que não apenas transmitam 
conhecimento, mas também promovam o 
bem-estar emocional, social e cognitivo do 

estudante. A escola, enquanto espaço de 
socialização e aprendizagem, possui papel 
decisivo na mediação dessas experiências, 
sendo responsável por proporcionar am-
bientes seguros, acolhedores e estimulan-
tes, capazes de favorecer a exploração do 
conhecimento, a expressão de sentimentos, 
o desenvolvimento de competências socioe-
mocionais e a construção de autonomia.
A complexidade do desenvolvimento infantil 
exige uma abordagem integrada, na qual as-
pectos afetivos, cognitivos e comportamen-
tais estejam em constante interação. A afe-
tividade, enquanto elemento estruturante, 
atua como alicerce para a construção de vín-
culos significativos, permitindo que a criança 
estabeleça relações de confiança com edu-
cadores e pares, reconheça suas próprias 
capacidades e enfrente desafios com resili-
ência. Por sua vez, o vínculo entre educador 
e educando desempenha papel central na 
motivação e no engajamento escolar, funcio-
nando como mediador da aprendizagem, da 
autopercepção e do desenvolvimento de ha-
bilidades cognitivas e socioemocionais. As-
sim, a qualidade dessas interações influen-
cia não apenas o desempenho acadêmico, 
mas também a capacidade do estudante de 
lidar com frustrações, organizar suas ações 
e participar de forma ativa e colaborativa 
das experiências de aprendizagem.
Paralelamente, a psicopedagogia oferece 
ferramentas e estratégias que potencializam 
o desenvolvimento emocional e cognitivo, 
atuando de maneira preventiva e interven-
tiva na promoção da autoestima, da autor-
regulação emocional e da motivação intrín-
seca. O trabalho psicopedagógico orientado 
ao fortalecimento desses aspectos permite 
que os estudantes se tornem mais autôno-
mos, confiantes e capazes de refletir sobre 
suas próprias experiências, contribuindo 
para aprendizagens significativas e dura-
douras. Nesse contexto, a integração entre 
afetividade, vínculo pedagógico e interven-
ção psicopedagógica configura-se como um 
eixo estratégico para a promoção de desen-
volvimento integral, refletindo diretamente 
na formação de indivíduos preparados para 
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enfrentar desafios acadêmicos e pessoais ao 
longo da vida.
Dessa forma, a presente abordagem busca 
analisar a importância da afetividade, do vín-
culo educador-educando e das estratégias 
psicopedagógicas como elementos indisso-
ciáveis do processo educativo, evidenciando 
que o desenvolvimento infantil não pode ser 
compreendido de maneira fragmentada. Ao 
considerar as dimensões emocional, cogni-
tiva e social como partes interdependentes, 
torna-se possível delinear práticas pedagó-
gicas mais humanas, sensíveis e eficazes, 
capazes de promover o crescimento integral 
da criança e de construir bases sólidas para 
sua aprendizagem, autonomia e bem-estar 
ao longo de sua trajetória escolar e de vida.

2 DESENVOLVIMENTO
2.1 A AFETIVIDADE COMO EIXO ESTRUTU-
RANTE DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

A afetividade desempenha papel central e 
estruturante no desenvolvimento infantil, 
constituindo-se como um eixo fundamental 
que orienta não apenas a formação emocio-
nal, mas também o desenvolvimento cogni-
tivo, social e moral da criança. A compreen-
são da afetividade no contexto da infância 
revela-se imprescindível para a construção 
de vínculos seguros, que propiciam a ex-
ploração do ambiente, a aprendizagem de 
regras sociais e a internalização de valores 
essenciais à convivência coletiva. Wallon 
(2002) argumenta que as emoções não são 
apenas respostas a estímulos externos, mas 
forças estruturantes que organizam a per-
sonalidade em seus primeiros anos de vida, 
evidenciando que o vínculo afetivo é a base 
sobre a qual se constroem processos cogni-
tivos e motores. Nesse sentido, a afetividade 
não se restringe a experiências emocionais 
isoladas, mas se manifesta em interações 
contínuas com cuidadores e educadores, 
promovendo a integração entre sentimen-
tos, pensamentos e ações.
A dimensão afetiva na infância influencia 
diretamente a capacidade de regulação 
emocional e a autopercepção da criança, 
aspectos que se refletem em seu desem-
penho escolar e nas relações interpessoais. 
Segundo Piaget (1976), o desenvolvimento 
cognitivo está intimamente relacionado às 

experiências emocionais, de modo que a 
aprendizagem não ocorre de forma isolada 
da vivência afetiva; as crianças aprendem de 
maneira mais significativa quando se sen-
tem emocionalmente seguras e valorizadas 
em seus esforços e conquistas. Além disso, 
Bowlby (1988) ressalta que a teoria do apego 
evidencia como a qualidade do vínculo esta-
belecido entre a criança e seus cuidadores 
principais determina padrões de compor-
tamento social e emocional, influenciando 
a capacidade de estabelecer relações de 
confiança e empatia ao longo da vida. Des-
sa perspectiva, a afetividade atua como um 
catalisador do desenvolvimento integral, 
fornecendo substratos para a construção da 
autonomia, da autoestima e da resiliência.
O ambiente afetivo em que a criança se in-
sere exerce papel decisivo na modulação 
de respostas comportamentais e na conso-
lidação de habilidades socioemocionais. De 
acordo com Vygotsky (1998), a interação so-
cial mediada por relações de cuidado e re-
conhecimento é condição sine qua non para 
o desenvolvimento de funções psicológicas 
superiores, como a atenção, a memória e o 
raciocínio lógico. Nessas interações, a afeti-
vidade funciona como elemento organiza-
dor, proporcionando à criança referências 
de segurança emocional que permitem a 
experimentação, a exploração criativa e a 
internalização de normas sociais. Estudos 
contemporâneos em neurociência indicam 
que experiências afetivas positivas promo-
vem a plasticidade cerebral, favorecendo a 
formação de conexões neurais mais eficien-
tes, enquanto experiências de negligência 
ou hostilidade podem comprometer o de-
senvolvimento cognitivo e emocional (Cozo-
lino, 2010).
A afetividade também atua como mediado-
ra da aprendizagem social e moral, estabe-
lecendo padrões de comportamento que 
refletem empatia, cooperação e compre-
ensão do outro. Conforme Wallon (2002), o 
desenvolvimento emocional e cognitivo não 
pode ser dissociado da vivência afetiva, pois 
as emoções estruturam a percepção de si e 
do mundo, influenciando escolhas, reações 
e modos de interação. Além disso, a afetivi-
dade oferece suporte para a construção de 
identidade, permitindo que a criança reco-
nheça seus sentimentos e os de outros, inter-
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nalize normas sociais e desenvolva habilida-
des de resolução de conflitos. A afetividade, 
portanto, transcende o âmbito do cuidado 
e da expressão emocional, constituindo-se 
como alicerce sobre o qual se organizam 
aprendizagens complexas, promovendo 
equilíbrio entre aspectos cognitivos, sociais 
e emocionais da infância (Sroufe, 2005).
A literatura evidencia que políticas educa-
cionais e práticas pedagógicas que valori-
zam o vínculo afetivo potencializam o de-
senvolvimento infantil, demonstrando que 
ambientes escolares que promovem a escu-
ta, a empatia e o respeito às necessidades 
emocionais das crianças favorecem pro-
cessos de aprendizagem mais profundos e 
duradouros (Rogoff, 2003). Nesse contexto, 
educadores são convocados a compreen-
der a afetividade não apenas como suporte 
emocional, mas como elemento estruturan-
te de todas as dimensões do desenvolvi-
mento, integrando atividades pedagógicas 
a experiências que fortaleçam a segurança 
emocional, a autoestima e a capacidade de 
cooperação. Assim, a afetividade emerge 
como eixo central que articula experiências, 
aprendizagens e relações sociais, constituin-
do-se como fundamento indispensável para 
a formação integral da criança e para a pro-
moção de seu bem-estar físico, emocional e 
social (Denham, 2006).

2.2 A INFLUÊNCIA DO VÍNCULO EDUCADOR-
-EDUCANDO NO DESEMPENHO E NA MOTI-
VAÇÃO ESCOLAR

O vínculo estabelecido entre educador e edu-
cando configura-se como fator determinante 
no desempenho acadêmico e na motivação 
escolar, sendo capaz de influenciar significa-
tivamente não apenas o rendimento cogni-
tivo, mas também o desenvolvimento socio-
emocional do aluno. Estudos em psicologia 
educacional indicam que relações de con-
fiança, respeito e empatia entre professor e 
estudante funcionam como mediadores da 
aprendizagem, criando um ambiente segu-
ro no qual o educando sente-se valorizado 
e encorajado a explorar o conhecimento de 
forma autônoma e engajada (HAMRE; PIAN-
TA, 2001). A presença de um vínculo afetivo 
positivo favorece a internalização de nor-
mas e expectativas acadêmicas, contribuin-

do para a disciplina e a responsabilidade na 
execução de tarefas escolares, ao passo que 
vínculos frágeis ou conflituosos podem ge-
rar desmotivação, ansiedade e retraimento, 
prejudicando o desenvolvimento global do 
estudante (BAUMRIND, 1991). Nesse contex-
to, a afetividade pedagógica emerge como 
elemento central, capaz de transformar o 
processo de ensino-aprendizagem em uma 
experiência significativa, promovendo não 
apenas a aquisição de conteúdos, mas tam-
bém o crescimento emocional e social.
A motivação escolar, enquanto constructo 
psicológico ligado ao engajamento do estu-
dante, é diretamente influenciada pela qua-
lidade do vínculo com o educador, conforme 
apontam pesquisas em teoria socioemocio-
nal e desenvolvimento infantil. Deci e Ryan 
(2000), ao desenvolverem a teoria da auto-
determinação, enfatizam que ambientes 
educativos que oferecem suporte emocional 
e reconhecem as necessidades individuais 
dos alunos favorecem a motivação intrín-
seca, estimulando o interesse genuíno pela 
aprendizagem. Quando o educador estabe-
lece uma relação baseada na escuta ativa, 
na compreensão das dificuldades e no refor-
ço positivo, os alunos tendem a apresentar 
maior persistência em tarefas complexas e 
maior satisfação com a aprendizagem, refle-
tindo diretamente em desempenho acadê-
mico superior (PIANTA; STAPLETON, 2008). 
Por outro lado, a ausência de vínculo emo-
cional sólido pode gerar evasão, comporta-
mento disruptivo e baixa autoestima, com-
prometendo a capacidade do estudante de 
engajar-se de forma produtiva no processo 
escolar.
Além do impacto na motivação intrínseca, 
o vínculo educador-educando influencia a 
percepção que o aluno tem de si mesmo e 
de suas habilidades, moldando atitudes em 
relação ao aprendizado e ao ambiente esco-
lar. Vygotsky (1998) destaca que a interação 
social é a principal via para o desenvolvi-
mento das funções psicológicas superiores, 
de modo que o educador, ao atuar como 
mediador do conhecimento, exerce papel 
fundamental na construção da confiança, 
autonomia e competência do aluno. Quan-
do o vínculo é positivo, o estudante sente-se 
seguro para assumir riscos cognitivos, ques-
tionar e experimentar soluções diferentes, 
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consolidando habilidades de pensamento 
crítico e resolução de problemas (BRANS-
FORD; BROWN; COCKING, 2007). Ademais, a 
literatura evidencia que relações pedagógi-
cas afetivas e consistentes contribuem para 
a redução de comportamentos ansiosos e 
desmotivados, promovendo um clima esco-
lar propício à aprendizagem cooperativa e à 
construção de repertórios sociais e emocio-
nais essenciais para a vida acadêmica e pes-
soal (ROGOFF, 2003).
O vínculo educador-educando também se 
manifesta como fator protetivo frente a di-
ficuldades de aprendizagem, proporcionan-
do estratégias de suporte individualizado e 
acompanhamento próximo do progresso es-
colar. Conforme Denham (2006), educadores 
que desenvolvem relações afetivas positivas 
com os alunos são capazes de identificar si-
nais de desmotivação, frustração ou baixa 
autoestima, intervindo de forma a ajustar o 
ensino às necessidades específicas de cada 
criança. Essa prática fortalece o senso de 
competência do estudante e reforça a per-
cepção de que o ambiente escolar é um es-
paço de acolhimento e valorização, fatores 
decisivos para a manutenção da motivação 
e da adesão às atividades escolares. A con-
sistência do vínculo, aliada à sensibilidade 
do educador, contribui para a internalização 
de hábitos de estudo, persistência diante de 
desafios e estabelecimento de metas pesso-
ais, evidenciando que a afetividade pedagó-
gica transcende a esfera emocional e atua 
diretamente na promoção de resultados 
acadêmicos positivos (SROUFE, 2005).
Em síntese, a influência do vínculo entre 
educador e educando no desempenho e na 
motivação escolar revela-se ampla e multi-
facetada, abrangendo aspectos emocionais, 
cognitivos e sociais do desenvolvimento in-
fantil. Relações pedagógicas baseadas na 
empatia, no respeito e na valorização do 
estudante constituem alicerces para a cons-
trução de ambientes de aprendizagem esti-
mulantes, nos quais o aluno sente-se seguro 
para explorar, questionar e consolidar co-
nhecimentos de forma autônoma e signifi-
cativa. Assim, práticas educativas que priori-
zam a afetividade, a atenção às necessidades 
individuais e a construção de relações con-
fiáveis e acolhedoras tornam-se estratégi-
cas para o aprimoramento do desempenho 

acadêmico e para a promoção de motivação 
intrínseca duradoura, configurando o víncu-
lo educador-educando como eixo central no 
processo educativo (HAMRE; PIANTA, 2005).

2.3 ESTRATÉGIAS PSICOPEDAGÓGICAS PARA 
O FORTALECIMENTO DA AUTOESTIMA E DA 
AUTORREGULAÇÃO EMOCIONAL

O fortalecimento da autoestima e da autor-
regulação emocional em contextos educa-
cionais constitui um desafio central para a 
prática psicopedagógica, uma vez que tais 
competências influenciam diretamente o 
engajamento, a aprendizagem significativa 
e o desenvolvimento integral do estudan-
te. Estratégias psicopedagógicas direciona-
das a esses aspectos buscam promover o 
autoconhecimento, a valorização pessoal e 
a capacidade de lidar com emoções de ma-
neira adaptativa, elementos essenciais para 
a construção de resiliência e autonomia. Se-
gundo Rappaport (1996), intervenções que 
incentivam a reflexão sobre sentimentos, 
conquistas e dificuldades favorecem a per-
cepção de competência e eficácia pessoal, 
fortalecendo a autoestima e a confiança do 
indivíduo em suas habilidades. Nesse sen-
tido, a psicopedagogia não se limita a atu-
ar sobre déficits acadêmicos, mas integra 
dimensões emocionais e sociais, reconhe-
cendo que a aprendizagem ocorre de forma 
plena quando o estudante se sente seguro, 
motivado e emocionalmente equilibrado.
Entre as estratégias mais eficazes, desta-
cam-se atividades que promovem a cons-
ciência emocional e a expressão adequada 
dos sentimentos, bem como exercícios que 
incentivam o planejamento, a organização 
e o controle das próprias ações. Denham 
(2006) enfatiza que programas de educação 
socioemocional, nos quais a criança é esti-
mulada a identificar e nomear emoções, 
desenvolver empatia e resolver conflitos de 
maneira construtiva, contribuem significati-
vamente para a autorregulação emocional. 
A prática reflexiva sobre experiências emo-
cionais permite que o estudante reconheça 
gatilhos de ansiedade, frustração ou raiva, 
aprendendo a substituí-los por respostas 
adaptativas e estratégias de enfrentamento 
mais eficazes. Dessa forma, o fortalecimen-
to da autorregulação emocional não apenas 
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reduz comportamentos de risco e impulsi-
vidade, mas também cria condições favorá-
veis para a concentração, o autocontrole e a 
persistência diante de desafios acadêmicos.
A valorização das conquistas individuais e 
a promoção de metas realistas e atingíveis 
configuram outra dimensão fundamental 
das intervenções psicopedagógicas voltadas 
à autoestima. Piaget (1976) argumenta que 
a percepção de progresso e competência é 
crucial para a motivação intrínseca, pois re-
força a crença da criança em sua capacidade 
de enfrentar desafios e solucionar proble-
mas. Nesse contexto, o educador e o psico-
pedagogo desempenham papel mediador, 
oferecendo feedback construtivo, reconhe-
cendo esforços e promovendo experiências 
de sucesso, ainda que parciais, de modo a 
estimular a autoconfiança e a iniciativa. A 
literatura evidencia que estudantes com 
autoestima elevada apresentam maior en-
gajamento, criatividade e disposição para 
colaborar em atividades coletivas, refor-
çando que a intervenção psicopedagógica 
deve contemplar tanto o desenvolvimento 
cognitivo quanto o emocional como partes 
inseparáveis do processo de aprendizagem 
(RAPPOPORT, 1996; SROUFE, 2005).
O desenvolvimento da autorregulação emo-
cional também pode ser potencializado por 
meio de estratégias de autocontrole, refle-
xão e planejamento, que incentivam a crian-
ça a monitorar suas respostas emocionais 
e comportamentais diante de diferentes 
situações. Vygotsky (1998) ressalta que a 
mediação social, por meio de orientações, 
modelagem e suporte do educador ou psi-
copedagogo, constitui mecanismo essencial 
para a internalização dessas competências, 
permitindo que o estudante aprenda a gerir 
impulsos, organizar tarefas e tomar decisões 
de forma consciente. Programas de ensino 
que integram jogos, dinâmicas de grupo e 
atividades lúdicas com objetivos socioemo-
cionais demonstram-se particularmente efi-
cazes, pois associam prazer à aprendizagem 
e promovem a prática contínua de estraté-
gias de regulação emocional em contextos 
significativos (DENHAM, 2006; BRANSFORD; 
BROWN; COCKING, 2007).
O trabalho psicopedagógico orientado à au-
toestima e à autorregulação emocional tam-
bém requer atenção à singularidade de cada 

estudante, considerando fatores culturais, 
familiares e socioemocionais que influen-
ciam o desenvolvimento dessas competên-
cias. Baumrind (1991) enfatiza que estilos 
de interação baseados em suporte, respei-
to e expectativa adequada contribuem para 
a construção de indivíduos autoconfiantes 
e capazes de lidar com frustrações de ma-
neira construtiva. A implementação de prá-
ticas que promovam o reconhecimento das 
potencialidades individuais e a criação de 
ambientes acolhedores, seguros e estimu-
lantes evidencia a necessidade de integrar 
estratégias cognitivas, afetivas e comporta-
mentais, consolidando o fortalecimento da 
autoestima e da autorregulação emocional 
como pilares do desenvolvimento integral 
do aluno. Assim, a psicopedagogia revela-se 
instrumento indispensável para a promoção 
de aprendizagens significativas, autonomia, 
resiliência e bem-estar emocional, elemen-
tos essenciais para o sucesso escolar e para 
a formação de sujeitos capazes de lidar com 
os desafios da vida cotidiana (SROUFE, 2005; 
RAPPOPORT, 1996).

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS

As considerações finais sobre a afetividade, o 
vínculo educador-educando e as estratégias 
psicopedagógicas para o fortalecimento da 
autoestima e da autorregulação emocional 
evidenciam que o desenvolvimento infantil 
é um fenômeno complexo, multidimensio-
nal e profundamente interligado às experi-
ências emocionais vivenciadas no contexto 
escolar e familiar. Observa-se que a afeti-
vidade constitui-se como eixo estruturante 
do crescimento da criança, fornecendo não 
apenas suporte emocional, mas também 
alicerce para a construção de competências 
cognitivas, sociais e morais. A presença de 
vínculos seguros e de relações de cuidado 
permite à criança explorar o ambiente, inter-
nalizar normas sociais e desenvolver habili-
dades de cooperação e empatia, tornando 
a aprendizagem um processo significativo e 
integrado à experiência de vida. Além disso, 
a afetividade funciona como catalisador da 
autoestima, da motivação intrínseca e da re-
siliência, promovendo a confiança da crian-
ça em suas próprias capacidades e estimu-
lando sua participação ativa nas atividades 



356

escolares.
O vínculo entre educador e educando re-
vela-se, portanto, elemento decisivo para 
a promoção de desempenho acadêmico e 
engajamento. Relações pedagógicas basea-
das na empatia, no respeito e na valorização 
do aluno propiciam um clima de segurança 
emocional, que favorece a exploração do co-
nhecimento e a construção de autonomia. A 
motivação escolar, por sua vez, está intima-
mente ligada à qualidade dessas interações, 
uma vez que alunos que percebem atenção, 
reconhecimento e apoio afetivo tendem a 
demonstrar maior persistência, interesse 
e satisfação no processo de aprendizagem. 
A consistência, a sensibilidade e o compro-
metimento do educador na mediação de 
experiências de ensino constituem fatores 
determinantes para que o estudante desen-
volva habilidades de pensamento crítico, 
resolução de problemas e regulação emo-
cional, estabelecendo uma base sólida para 
aprendizagens futuras e para a formação de 
cidadãos autônomos e socialmente compe-
tentes.
As estratégias psicopedagógicas voltadas à 
autoestima e à autorregulação emocional 
apresentam papel complementar e integra-
dor, uma vez que fortalecem o desenvolvi-
mento afetivo e cognitivo simultaneamen-
te. Atividades que promovem a consciência 
emocional, a expressão adequada de senti-
mentos e a reflexão sobre experiências pes-
soais permitem ao estudante identificar e 
gerenciar emoções de maneira adaptativa, 
aumentando sua capacidade de lidar com 
frustrações e desafios. O estabelecimento 
de metas realistas, o reconhecimento de 
conquistas e a oferta de feedback construti-
vo contribuem para a valorização da própria 
competência e estimulam a autoconfiança, 
fatores essenciais para a motivação intrínse-
ca e para a perseverança diante de dificulda-
des. A implementação dessas práticas exige 
atenção à singularidade de cada estudante, 
à diversidade de contextos culturais e fa-
miliares e à criação de ambientes seguros, 
acolhedores e estimulantes, que integrem 
dimensões afetivas, cognitivas e comporta-
mentais do desenvolvimento infantil.
Em síntese, a compreensão da afetividade 
como eixo estruturante do desenvolvimen-
to, aliada ao fortalecimento do vínculo entre 

educador e educando e à aplicação de es-
tratégias psicopedagógicas adequadas, de-
monstra-se fundamental para a promoção 
de aprendizagens significativas, autonomia 
e bem-estar emocional. A integração entre 
dimensão afetiva, motivacional e cognitiva 
possibilita que a escola e a prática psicope-
dagógica atuem não apenas na transmissão 
de conhecimentos, mas também na forma-
ção de sujeitos capazes de compreender, 
gerir e expressar suas emoções, reconhecer 
suas potencialidades, estabelecer relações 
sociais saudáveis e enfrentar desafios com 
resiliência. Dessa forma, investir na afetivi-
dade, nos vínculos pedagógicos e no desen-
volvimento socioemocional não representa 
apenas uma estratégia educacional, mas 
um compromisso com a formação integral 
da criança e com a construção de bases só-
lidas para seu sucesso acadêmico e pessoal 
ao longo da vida.
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